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RURIERO 77

BRAGA 27 DE SETEMBRO ra qne entrem no gozo dos seus direi­
tos lodos os cidadãos livres e indepen­
dentes deste concelho.

Eis a representação:
Senhor !

Domingos Pereira Toneco. ferreiro, 
da rua do Barco, freguezia de S. Jerony­
mo de Real, concelho da cidade de Bra­
ga, fundado no disposto no § 4." art. 344 
do Cod. Adm., requereu a isenção de ca­
bo de policia, alleg.uido além d’isso o 
mais, «pie entendeu conveniente. Esle re- 
querimenlo leve em 9 do correnle o des­
pacho seguinte: «assigne e volte com a 
assignatura reconhecida por tabellião» 
Sofliendo descaminho esse requerimento, 
dirigiu novo ao dito administrador do con­
celho. pedindo o mesmo escudado só na 
disposição da citada lei, mas baldamenle. 
porque o administrador metteu em si o 
novo requerimento, dizendo que o não 
despachava cm quanto apparecesse aqnel- 
le desemeaminhado, como se esle, sendo 
como propriedade do supplicanle, não 
podesse ser por elle livrcmenle abando­
nado, e por esle facto se podesse formar 
a auctoridade ao dever sagrado de deferir, 
ou indeferir, sophismando senão calcando 
a caria constitucional -da monarchia que 
garante o direito de pelição.

Desle proceder insolilo queixon-se o 
supplicanle ao sr. governador civil, len­
do por despacho, «que informasse o ad 
minislrador do concelho» mas lambem bal- 
didamenle, porque o sobredito adminis- 
trador sopitou cm si a queixa sem até ho 
je informar.

Nova queixa d’esle facto levou o sup­
plicanle ao conhecimento do sr. gover­
nador civil, mas infi uctuosamente tam­
bém. por esta nova queixa jaz na secre­
taria sem «pie se lhe defira !!....

Nesta-situação, só resta ao suppli­
canle recoí i er ao governo de V. Mages- 
lade supplicaudo que justiça lhe seja fei 
la, e assim

P. a V. Magestade a graça de 
ordenar ao sr. governador civil 
defira ao supplicanle, e laça 
entrar o seu subordinado ad­
ministrador do concelho no 
cumprimento rios seus deveres 
não se negando jamais a de­
ferir as petições que se lhe di­
rigem e satisfazer as informa 
ções que se lhe mandem com 
a devida pontualidade e pres­
teza. como exige a boa admi­
nistração da justiça.

E. R. M.

Devemos á obsequiosidade d’um ami­
go o estudo maturado qne hoje começa 
mos a publicar sob a epigraphe de pesos 
e medidas, estudo este que julgamos de 
interesse publico.

Ao menos, assim o espetamos nós to­
dos os que temos ainda, gravados no co­
ração, os santos princípios dos direitos po­
pulares.

------- ------------------------- -
O snr. administrador do concelho 

e as ssaass prepoieaciaiD

Abaixo publicamos a representação 
que o sr. Domingos Pereira Toneco, da 
freguezia de S. Jeronymo, sulmi bios d’es- 
ta cidade, dirige ao governo de S. M.. 
qneixando-se das prepotências e arbitra 
riedades contra elle praticadas pelo aclual 
administrador do concelho interino, o sr. 
■raspar Pizarro de Sá Solto-Maior.

E o brado d’um opprimido que pede 
usliça , invocando a lei e apontando, 

cheio dc confiança, para um dos princi- 
>aes artigos da carta constitucional da 
monarchia portugueza.

E o clamor d’um cidadão livre, que 
icde se lhe garantam os seus direitos, 
nvrque lem a consciência de ler cumpri- 
lo com os seus deveres.

E a voz firme e conscienciosa d’um 
eleitor independente e digno, «pie, em vão. 
lem pedido ao sr. administrador do con­
celho lhe faça justiça elbe applique a dis- 
josição do arl. 344 do Cod. Admmislra- 
ivo; mas que o sr. Pizarro não quer al- 

lender, porque o supplicanle é reu con 
vicio d’aquelle enorme attentado. diaquel 
le nunca imaginado e menos esquecido cri­
me do dia 15 de agosto, em que o sr. 
Domingos Pereira, despresando as amea­
ças do poder, deitou na urna, livre e con- 
sciosamente, o seu voto a favor do sr 
conde de Berliandos!!

Eis a causa das iras do sr. Pizarro!
Mas nós que, na imprensa e fóra de 

ella, lemos sempre advogado a causa do 
povo: nós que constanlemente temos pu 
gnado pelos seus direitos e zelado . s seus 
interesses, damos, da melhor vontade ca­
bida á representação do sr. Domingos 
Pereira; e, como a elle, daremos lambem 
apoio e prolecção a quantos gemerem ve­
xados e opprimidos pela vimhcla e arbi­
trariedades do sr. administrador d’esle 
concelho.

Continue, pois, o sr. Gaspar Pizarro a 
opprimir os innocentes: continue s. s.a 
a exercer as suas vinganças: continue o sr. 
governador civil a desprezar as queixas 
dos seus subordinados, imaginando, tal­
vez, que esla classe dos artistas é para 
ahi uma horda de barbaros, ou um des­
prezível bando de carneiros, que apenas 
merecem desprezo, ou quando muilo, o 
abandono 1

Continuem ss. ex.”
Continuem : que nós, ao lado dos po­

bres e dos opprimidos, dos honrados e 
laboriosos artistas, continuaremos tam­
bém a advogar os seus interesses, a pro- 
(ligar as prepotências do poder, e a ins 
lar. por lodos os meios que a lei 
faculta, para que se faça justiça, e pa­

Em todos os paizes, onde l>a nm ver­
dadeiro e decidido interesse pela causa pu­
blica, os governos são bemquislos e esti­
mados pelos povos.

Os povos, em vez dos jogos olympi- 
cos e dos especlaculos dos circos, leem o 
trabalho galardoado e carta honrosa do 
cidadão.

Os povos, em vez do knout qne os 
averga para aterra, teem os braços livres 
para o trabalho livre.

Os povos, em vez da taberna qne em­
brutece, teem a escola que moralisa.

E caminham e progridem ao som dos 
bymnos pacíficos e harmoniosos do bem 
publico.

No nosso paiz, se não faltam aspira­
ções nobres e generosas, se não faliam co­
rações magnânimos, se não faltam virtu­
des civicas, estamos ainda, infelizmenle. 
muito arredados da prosperidade a que le­
mos direito.

Essencial mente agricola, o nosso paiz 
merecia a altenção e a solicitude do go­
verno para desenvolver a riqueza e a fer­
tilidade do seu solo.

Não precisávamos de mendigar o pão 
do estrangeiro, nem curtir saudades no 
exilio.

Mas a propriedade rural está exbaus- 
ta,— exliausta pelas repelidas exigências 
do fisco e pelo augmenlo sempre crescen­
te de contribuições. Hoje surge um impos­
to do governo, amanhã o do município, 
depois lambem o da parochia !

O lavrador, que arrolea a terra, que 
lhe péde os fruclos, que sua e Iressua nas 
lides quotidianas e incessantes do traba 
lho, perde o animo, quando, do fundo de 
uma repartição, sae a exigencia despro­
positada e cruel do thesouro publico.

O proprietário que vive das suas ter­
ras, que tem a sustentar mulher e filhos, 
que csforceja dia e noite para melhorar a 
sua propriedade, vê os seus reditos em 
larga escala consumidos pela voracidade 
dos governantes.

Parece que ha uma intenção calculada 
de ir minando a propriedade pela base, ou 
enlão uma ignorância crassa a respeito do 
nosso eslado agricola.

Fallemos sem rebuço: a florescência 
do paiz não é o que por ahi se apregoa ; 
debaixo de apparencias lisongeiras escon- 
dem-sc os andrajos da miséria; o silvo da 
locomotiva abafa muilo gemido de dôr. A 
bandeira do progresso, arvorada sem fé 
nem consciência, póde ter o brilho das 
ienlejoulas, mas nunca o lampejo do ouro 
fino. Em ha hora sollem aos quatro ven­
tos os cortezões do governo aclual que o 
paiz vae a velas cheias no caminho da 
prosperidade, o povo que soffre, ahi esta 
para protestar conlra a pretensão, e sacu­
dir um dia a tutela vexatória e opprossi- 
va qne lhe peza, oppondodhe a sua vou 
tade firme decidida e livre

Gostamos que na officina da imprensa 
entrem obreiros verdadeiramenle dedica­
dos ao progresso publico, ao aperfeiçoa­
mento moral c intelleclual da sociedade, e 
aos interesses «ia civilisação, como succe- 
de com osr. Almeida d’Eça que em ques­
tão de princípios, doutrinas e deveres 
não transige com as conveniências ou con­
siderações nem ao serviço do servilismo 
colloca as convicções.

O trabalho que hoje começamos a 
publicar e que é seguido d’uma carta do 
mesmo sr. hade ser profícuo á humani­
dade e aos seus esforços coroados dos 
mais brilhantes resultados.

Snr. redactor.

Tendo durante o meu exercício de pri­
meiro engenheiro dislriclal da Guarda, es- 
cripio algumas considerações acerca do 
serviço de pezos e medidas, cuja inspec- 
ção e fiscalisação então me eslava com- 
nteUiHa. ifaqnellc dislriclo, c v> ndo ago­
ra as inslrucções, daladas de 25 de agos­
to ultimo, para o serviço das novas inspec- 
ções, lembro-me dar á luz aquelles meus 
trabalhos, no intento de poder prestar al­
guns esclarecimentos sobre assumpto de 
Ião grande interesse para o paiz. E por 
muilo feliz me darei se tal resultado con­
seguir.

Peço, pois, a v. a bondade de dar ca­
bimento nas columnas do seu muilo lido 
jornal a esta publicação.

22 de setembro de 1875.
De v.

Ml.° alt.° vr.° cr.°e obrigado

Vicente de Moura Coutinho Almeida d'Eça.

Pezos c mediila»
1.

Determinar «anuidade, que deveria ser­
vir de base a um syslema uniforme dê me­
dir a extensão, a superfície, o volume, a 
capacidade, o pezo clc. foi por muilo tem­
po motivo de continuados estudos e deba- 
lidas qnrslões, mas qne a final tiveram 
uma sdlução digna de tão grande empe­
nho.

Foi da grandeza da terra qne se fez 
dirivar a unidade da medida typo. Essa 
medida lypo é o metro, que ao mesmo 
tempo é a base fundamental «lo novo sys­
tema legal de pezos e medidas. D elle se 
dirivam lanlo as medidas de pezo, como 
Iodas as outras do dilo syslema.

Com eíTeilo. com quatro linhas da ex­
tensão d’um melro cada uma, se fórma a 
unidade das medidas de superfície O 
metro quadrado.

Com seis «festes metros quadrados se 
fórma a unidade das medidas de volume 
__ O metro cubico.

Com o decimetro quadrado, por um 
melhodo similhante ao «pie se empregou 
para foi mar o metro cubico, se fórma a 
unidade das medidas de capacidade — o 
litro—‘Qú decimetro cubico.
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E, aproveitando a capacidade d’este 
decimelro cubico, se fórma a unidade das 
medidas de pezo ■—o kilogramna — que 
tem o pezo da agua pura contida neste 
decimelro cubico.

Jsto, que acabo de dizer evidencia bem 
o merecimento e perfeição do systema le­
gal de pezos e medidas c deixa já antever 
as suas vantagens, mas eslas serão me­
lhor conhecidas no decurso dos seguintes 
artigos.

Não é minha intenção, n’esta serie de 
artigos, que me proponho escrever; exhi- 
bir as inslrucções e labellas, officialmente 
até aqui publicadas para conhecimento e 
uso do publico: essas lá as teem. O que 
pcrlendo é levar o convencimento aos ain­
da incrédulos, esclarecer os ainda não de­
vidamente conhecedores, e patentear mi­
nhas ideias nascidas da pratica da inspec- 
ção c íiscalisação d’estes serviços ha já mais 
de quatro annos, quanlo aos meios de se 
completar o estabelecimento d’este tão van­
tajoso como racional systema de pezos e 
medidas, apontando algumas refórmas, que 
julgo da maior conveniência.

(Continua) Almeida d’Eça.CORBESPOKDENCIAS
Porto 2» d« setembro

(Do nosso corresp.)

Aclivam-se os trabalhos para a eleição 
camararia, apreseniando-se aqui eali n’es- 
te ou n’aquelle logar atarefados e muito 
atarefados os influentes da nova camara. 
Em vista d’islo póde-se sem receio d’mn 
desmentido affirmar que as eleições dos 
representantes d’um circulo são comico- 
burlcscas, pejadas de incidentes e peripe 
cias Ião engraçadas ás vezes e bem tris­
tes cm outras quando a lógica dos parti 
darios abandona, por inefficaz, a persua­
são grilada pela força dos bons pulmões e 
soccorre-se d’alguns instrumentos; pesa­
dos, offensivos e mortíferos ou para o ven­
cedor ou para o vencido.

Esla argumentação cuja fórma, cuja 
verdade eslão só dependente da maior ou 
menor força physica c do maior ou menor 
estudo dos rudimentos de gymnastica ou 
d’esgnma, chega a convencer o adversa- 
rio e convicção tão expressiva que se as- 
signala primeiramente em qualquer parle 
do exterior e para se refugiar logo depois 
na sensibilidade moral do vencido. Esla ló­
gica, forte como a rocha só nasce com o 
indivíduo privilegiado em força brula e 
pouca e raras vezes em força denlendi- 
menlo.

Desta maneira, a eleição d’um depu­
tado ou d uma camara não exprime a so­
berania popular, a mageslade das convic­
ções ea liberdade de consciência; manifes­
ta que a eleição d’um deputado ou d’uma 
camara representa uma certa quantidade 
de força brula, posla em aclividade por 
differentes meios egualmenle, brutos, por 
lanlo, os effeitos desta causa, sendo ella 
verdadeira, precisamenle aquelles devem 
devem ser verdadeiros I

E emquanto as sociedades se constí- 
tuirem com estes elementos, considerados 
de primeira ordem, as diíTerenles classes 
que as constituem soffremas arbitrarieda­
des-possíveis, illegitimas e ante-progressis- 
tas que a parle subordinante queira impôr 
á subordinada.

Em quanlo o individualismo pecuniá­
rio. cujo valimento social apenas inculque 
a fiel representação d’uma somina melalli- 
ca, não fôr convencida que o elemento 
dinheiro é estimado nas diíTerenles tran­
sações da vida material dos povos, mas 
não é d’uma importância immediatamen-

le precisa para a vida morai, o argentario. 
convencido da triste ironia das suas varia­
das aspirações, impõe-se como elemento 
preciso para tudo, mesmo para aquelles a 
que consenso universal ocondemua 1 A vi- 
dima culpada é o povo.

As chronicasdos feitos praticados por 
aquelles que agaloados e sentados á meza 
do orçamento da nação altestam o despo 
lismo de que se serviram para cumpriras 
ordens dos patrões governamenlaes, bem 
como clamam vingança pelas indignidades 
e até selvagerias que obrigaram a praticar 
ao povo inconsciente dos seus direitos e 
dos seus deveres!

São próprias as censuras agora em oc­
casião de eleições municipaes; mas aban­
dono-as para me dirigir ao cadavérico se­
nado portuense.

Já uma vez fui increpador d’esta ve­
reação por motivos diíTerenles.

Hoje só me limiloaappostropharaem 
frente do que a cidade não tem.

Quem quizer póde verificar que a se­
gunda capital do reino o melhoramento 
real que lem tido é abertura de roas;é mna 
praça de peixe, é o novo jardim da Cor­
doaria e mais alguma cousa de pouca monta. 
E is bene rocordor quatorze annos são 
volvidos que muitos membros da aclual 
vereação se repollream e desempoeiram 
as pallronas do senoda portuense.

Quatorze annos ? Quando virá a j ti- 
bilação para esta nova especie de cone- 
gos? A abertura de ruas póde deixar de 
ser um melhoramento quando a sua cons- 
trucção é acanhada, tôsca, imperfeita e 
não satisfaça ás exigências d’uma viação 
publica, consoante a que devia ser; em 
summa abrir se uma qualquer rua só len­
do em vista o proteger-se a vaidade d’um 
proprietário, influente da camara ; e não 
ser a satisfazer ás necessidades irrevoga- c 
veis da utilidade publica. En’esle caso es­
lão muitas ruas do Porlo as quaes estão 
abertas e pouco satisfazendo ao publico: 
outras, sendo novas eslão remendadas e tão 
rudemente remendadas que são o espelho 
onde se póde vêr a inaptidão municipal. 
Apresento estes enunciados e decolo ou­
tros para me não tornar tedioso, como pan- 
no de amostra o que a conesia camara­
ria dem feito.

—Anles de referir mais nada cumpre 
verberar com o látego dos garotos umas es- 
coucinhadelas, escriplas com a penna da 
inveja por um celebre idiota que passeia 
em Braga com detrimento publico segun­
do é voz geral no Porto e fóra. pois que 
não tenho a honra dc conhecer o sandeu, 
conlra um vulto lillerario que ainda ha 
pouco começou a despontar nó horisonte 
das letras e já conserva um nome immor- 
redoiro.

Este vulto é o snr. Moraes Neves e o 
esconcinhador é um celebre lypo espheroi- 
de, que dá pelo nome de Dias Freitas.

Elogiamos a atulude do nosso amigo 
hem cornada redacção do Jornal do Mi 
nho em lhe responderem com o desprezo 
e silencio. Pela nossa parle nada mais te­
mos a dizer ao snr. Moraes Neves que as 
babuseiras dirigidas por estes ycaros a ca­
racteres probos e honrados são o melhor 
elogio que elles podem ler na opinião da 
gente sensata.

—Os nossos leitores de certo se re­
cordam de ler apparecido escripta em to- 
lodas as esquinas da capital a palavra — 
Cecilio 1

Toda a imprensa se occnpou do caso, 
e cada um o explicou a seu modo.

Aquelle nome que d um dia para o ou­
tro segravou etn toda a capital apresen 
lou-se á curiosidade publica como um pro­
blema.

Teve mil soluções, mas ao que parece 
nenhuma exacla.

Produziu grande senção, e houve até 
desconfiança de que aquillo fosse nada 
menos que a revelação d’um proximo le­
vantamento da Internacional. . . .

O facto discutiu se nos salões, nas 
ruas, nas tabernas, em toda a parle.

Mas em pouco tempo passou ao nu 
mero das questões mortas. Agora, porém, 
repete-se o caso no Porlo. Ha dias que se 
nola escripta em varias portas e esquinas 
a giz a palavra

CECILIO 1
E não só aqui, mas lambem simulta­

neamente cm Braga, Vianna, eaffiançam- 
nos que em Guimarães.

Ahi vão duas circumstancias notáveis:
Ha dias um nosso amigo teve que sa- 

hir de casa a hora adiantada da noite em 
busca de um medico. Pelas ruas que atra­
vessou leu em quasi lodos os porlaes e 
esquinas : CECILIO. Esperou algum tem­
po pelo facultativo para acompanhai o c 
ao regressar a casa notou com grande es­
panto que o nome havia desapparecido, 
Em vista disto o myslerio redobra.

Vejamos:
Se ha um grupo de indivíduos, com­

binados para escrever por toda a parle 
aquelle singelo nome, parece haver um 
outro apostado em deslruir a obra do pri­
meiro, porque, como deixamos dito, do 
nome que horas antes o nosso amigo ha­
via tido em mais de quatro ruas, nem ves- 
Lgios havia pouco tempo depois.

Agora perguntamos nós:
Será uma conspiração ?
Será simples divertimento ?
Será a revelação d’uma sociedade de 

terríveis ?
Por mais que nos interroguemos na­

da apuremos; todas as explicações são 
possíveis c nenhuma razoavel.

Vejamos a decifração do enigma.
<0 que fôr soará» refere A Justiça 

excedente jornal que aqui se publica eum 
dos primeiros que n aquelle genero se pu­
blica em Portugal, e do qual já por mais 
duma vez nos lemos valido e continua­
remos pois que lemos as mais iniimas re­
lações com a sua redacção.

— Subiu no sabbado á scena a bella 
comedia, Recordações da Mocidade no 
lhealro Príncipe Real.

Tomou parte no desempenho a talen­
tosa aclriz Lucinda Simões, que se houve 
como sempre maravilhosamente.

A enchente foi magna. 0 adiantado da 
hora não mepermitte estar com mais con­
siderações a este respeito o que farei no 
proximo numero.

— Ante-hontem realisou-se no thea 
Iro Baquet o beneficio da Amélia Mendes, 
represenlando-se o drama Sargento Mór 
de Villar.

Foi numerosa a concorrência dc es­
pectadores, que acolheram a beneficiada 
com uma salva de palmas victoriando-a 
no decorrer do especlaculo.

0 aclor Fauslino, que lem estado quasi 
impossibilitado de trabalhar em conse­
quência de ler ficado ferido n’uma das 
pernas, foi recebido por uma estrondosa 
salva de palmas, que se prolongou por 
muilo lempo.

0 publico que pejava a sala quiz as­
sim provar-lhe quanlo o estima e quanto 
aprecia o seu talento, protestando ao mes­
mo lempo conlra uma accusação menos 
justa,dirigida aquelle artista, diz A Justiça.

—Conforme os mais annos, celebra 
ram-se anle-bontem pomposas exéquias 
na real Capella de Nossa Senhora da La­
pa commemorando religiosamente o falle­
cimenlo de D. Pedro IV.

Decorreram já algumas dezenas d’an- 

nos, e os suflragios por alma d’aqueUe 
principe são Ião concorridos, que plena­
mente se enche o vaste templo.

E que ainda vivem muitos dos que 
sentiram a oppressão e tyrannia do des­
potismo e presencearam os aclos de valôr 
e dedicação, praliccados para aquelle dis- 
lindo cabo de guerra.

E que se ama tanto a liberdade que 
não póde ser esquecido o monareba que se 
vestiu de soldado para trabalhar com as 
tropas e com o povo nas trincheiras.

A carta doada por D. Pedro é hoje 
um codigo muilo imperfeito, porque são 
maiores as aspirações; mas quando foi 
promolgada era um precioso codigo por 
isso que nenhum do seu tempo se adianta­
va mais.

— Projeda-se a formação d’uma com­
panhia de vapores para navegarem desde 
a estação do caminho de ferro em Cam­
panhã. trazendo fazendas e mercadorias^ 
alé á alfandega.

Isto só se poderá eflecloar, quando es­
tiver concluída a nova ponte pênsil de fer­
ro que irá substituir a aclual.

—A subscricção para a companhia ly­
rica de que fallci na minha passada acli- 
va-se muilo.

- Por ultimo termino apertando a mão 
ao dislincto escriptor o sr. Moraes Neves, 
pelo boin resultado que ha-de tirar da sua 
nova obra em via de publicação.

Prevenimos os amadores do bom a 
mandarem subscrever a dita obra, que se 
intitula mystcrios d'um cárcere, anles que 
esteja regularisada convenientemente a nu­
meração dos assignantes, e não poderem 
possuir a obra.

Não precisa de recommendação, pois 
que o nome de s. s.a é penhor suffi­
ciente. R0TIC1ABÍ0

Anniversario.—É hoje dia de grande 
gala por ser o 12.0 anntversario de S. A. R. 
o principe D. Carlos.

ExBiieraçfio—foi pelo sr. Arcebispo 
coadjuctor exonerado, em data de 21 do cor.c, 
dojeargo de arcipreste de Villa Nova de Fama- 
licão, o reverendo abbade 'Faqueila villa, o 
sr. Domingos de Paula Pereira de Mesquita.

Na mesma data foi nomeado para succe- 
der ao sr. Pereia de Mesquita o reverendo 
abbade de Joanne.

Cnrta da Capital.—Ainda hoje não re­
cebemos carta do nosso assíduo correspon­
dente da capital o que bastante sentimos 
pois que nos vemos forçados a não dar no­
ticias d’alh aos nossos issignantes.

Circular. — Consta que fora espedida 
uma circular aos governadores civis, deter­
minando que se não confiram guias para se 
alistarem nas fileiras do exercito, na quali­
dade de volrnlanos, os indivíduos casados, e 
lambem para se não admittirem contratos de 
substituição, quando as substitutos pert inçam 
a esse estado.

Que barbaridade t — A uma pobre 
mulher chamada Maria Augusta, moradora 
na rua do Areal, freguezia de S. Vidor d’es- 
ta cidade, lançaram lhe de contribuiçã । in­
dustrial (como resa a celebre matriz do an­
no de 1874) oito mil reis!! !

Esta infeliz, que não podia nem devia 
pagar de industria, pela sua limitadíssima 
agencia mais do que. 2 ou 3 mil reis, viu se 
barbaramenle obrigada a pagar 8.'!.’ e por 
isso vendeu alguns dos moveis que possuía 
para embolsar o fisco e livrar se de vexa­
mes executivos, o que fez coberta de lagri­
mas!!! Isto não percisa de muitos com- 
mentarios.

No tempo dos Cabraes lambem se as­
sim la ia, voltamos pois á epoca das papele­
tas. Esfole-se o contribuinte e comprem ie 
navios pimpões, pimponetes e também pom­
bos correios.

Avante meu povo; governa o snr. Fon­
tes e companhia.

Failecimento.-Falleceu n’esta cidade 
o snr. José Antonio Gonçalves Salgado, pae 
do illm.” snr. Joaquim Gonçalves Salgado,
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ganido negociante, morador na rua das 
\jiias.
‘ ao illtn.°snr. Joaquim Salgado e a toda a 

ia familia os nossos sentidos pezames.
oatro.—Falieceu em Pombal o snr. ba­

rão de Claros, general reformado, contava 73 
annos de idade e sentara praça em setembro 
de 1821.

Concessão <le caminha de ferro. 
^.Diz-se qne está feita a concessão do cami- 
nho d? ferro, entre a Figueira e Coimbra, aos 
snrs. Evarislo Pinto e Camtllo Mangeau.

Caftralismo em aeção.—N’uma cor- 
respondencia publicada no Paiz, queixam-se 
alguns habitantes de Viila Nova deFoscôa que 
asaucloridades ameaçam alli com punhaes e 
trabucos os eleitores independentes. Isto vae 
bem-

biceaça.—0 imperador do Brazil pediu 
á camara 18 mezes de licença, para viajar na 
Eapora e nos Estados-Unidos,

Teleírramma.—Consta que O governo 
recebeu um lelegramma da índia noticiando 
a apresentação do celebre Bandido Ranes e 
outros chefes quadrilheiros de importância.

É esta a quantia que 
rendeu a alfmdega de Vianna do Caslello, no 
anui lindo.

pr5®ão.—Consta que está prezo o reda- 
rtnr da Tribuda do Pará, o snr. Marcellino 
Nery.

Furacão.—Os telegrammas de Nova- 
York. dão noticia de que um furacão destruiu 
a cidade do Indianopolis. As casas Gearam 
em minas e houveram 300 morlos.

Esetatorão—Recebemos e agradecemos 
o relatório da Associação Humanitaria do Es­
pirito Santo de Viila Real, relativamenle ás 
contas do anno economico de 1874 a 1873. 
Da sua rapida leitura deprehendemos qne tão 
ulil estabelecimento eslá prestando bom ser­
viço aos pobres que nelle procuram abrigo; 
o que é devido á iniciativa dos seus inteligen­
tes e zelosos directores.

Arsénc Hayes------A comrnissão que 
tomou o encargo de collocar uma lapide na 
campa doWlecido Arséne Hayes e procurará 
sua innocenle orphãsinha alguns meios de sub­
sistência ; enviou-nos as suas contas o que 
agradecemos.

Pelos documentos que acompanham as 
contas, se conhece ser a receita de 413^250 
reis.

Ccasenrso.—Eslá aberto o concurso pe­
rante a comrnissão administrativa do collegio 
de S. Caetano n’esta cidade para a appresen- 
lação do projecto d’um edifício coma neces- 
sana capacidade para o estabelecimento do 
referido collegio. Informam-nos que ha tres 
prémios, um de 6OO5OOO reis, para o andor 
do projedo qne fòr classificado em 1.* logar; 
4005000 reis ao que fòr classificado em 2.°. 
e 3005000 reis ao qne fôr classificado em 3.°.

Nomeações.—Foram nomeados escri 
•cães das administrações dos seguintes con- 
celbos: dc Barcellos o snr. Manoel Josá Pe­
reira, e do Terras de Bouro, o-snr. José An­
tonio Arantes.

tjmo t.octurno.— Consta que no dia 
4 do proximo mez de outubro se abre na ci­
dade de Vianna do Caslello, um curso nodur- 
,no de -instrucção primaria gratuito, que é 
subsidiado pela congregação e hospital de 
velhos entrevados de Nossa Senh ira da Ca­
ridade.

3:4®© .contos l—O governo regenerador 
é gastador, que por infelicidade d’esle paiz 
•ainda occiipa as cadeiras mimsteriaes, só em 
■ires verbas gastou a fabulosa somma de reis 
3:400 contos ; a saber :

Chamamento das reservas porque tem es- 
tado ludo em perigo .........2:200 contos

Compra do navio Pimpão.,. 600 »
Coiraças para o Bugio........... 600 »

3:400 »
Oesenganemo nos, este é o governo da 

patuscada e dos compadres.
Sajstda <se «apares.—Consta que no 

dia I de outubro saem os vapores « Atlan- 
bro» para as ilhas de S. Miguel, Terceira e 
Faial. e «Gomes 2,°« para os portos do 
Algarve; qne no dia 5 sae o «Bengo» para 
3 África, fazendo escala pela Madeira. S. Vi- 
«enie. S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Loan- 
da, Ambriz, Benguela e Mossamedes.

CoHcurso.—Eslá a concurso por espa- 
de 30 dias um do^parlidos cirúrgicos do 

concelho do Sabugal. O ordenado é de 6005 
r®is. a lahella da camara é a seguinte i 480 
rÇis por legua, ida e volta, 120 reis por vi- 
sda, e sendo chamado de noite, o dobro. 
São admillidos a' concurso os indivíduos ha 
uihtados pelas escolas de Coimbra, Lisboa 
« Porto.

^ovo tomei.—NOS Estados-Unidos es­
tá-se construindo um tunel, que atravessa 
a montanha de Hoozae, a fim de obter 
uma communicação entre a bahia de Hudson 
e o mar.

O limei é destinado a receber uma via 
ferrea que deve allrahir o commercio de 
Hudson ao porto de Boston.

Eslá feito metade do tunel. O cumpri­
mento será de 7:635 metros. O seu cus 
lo está orçado em mais de 62 milhões de 
francos. A fórma é semicircular. A altura 
é de 6 metros e a largura de 7®,3.

Para fazer saltar as ro has é empregada 
ajiilro glyçerma.

A ultima explosãb que estabeleceu a com­
municação das duas eslremidades das gale­
rias, foi produzida por uma carga de 72 ki- 
lometros de nitro-glicerina.

A violência da explosão foi tal, que ar­
remessou a mais de 900 metros de distan­
cia um pedaço de rocha de mais de 1:000 
kilogrammas de peso.

Fabrica de libras falsas.—Ha mais 
alguns pormenores de um facto que ante- 
honlem noticiámos e que é prova evidente 
da exisioncia de uma fabrica de libras fal­
sas e diversas moedas de prata n’uma das 
províncias do norte, talvez que no interior 
da Beira. Os productos d’essa fabrica come 
çaram agora a apparecerem maior escala nos 
nossos mercados, e já em Braga e no Por­
to, e até em Lisboa tinham sido passadas 
libras. Desconfia-se porém que se fazia ex­
portação em maiores porções para o Brazil. 
e com quanto se não descobrisse ainda a 
séde da fabrica, as circumslancias já sabi­
das denunciam que não será muilo ddficil 
encontrar-lhe os vestígios.

Pouco depois de recolhido á cadeia de 
S. Pedro do Sul o indivíduo que ha dias fm 
preso na occasião em que fazia um paga­
mento com 26 libras falsas, naquella viila 
como noticiámos, fez-se rigorosa busca no 
domicilio do suspeito falsificador ou passa­
dor, encontrando-se alli indícios vagos de cri­
minalidade, como uma carta do Brazil em que 
se pedia a remessa de 1.000 azeitonas.

Estas 'azeitonas tão precisas de que se 
pede sobriamente o strido numero de mil, 
não podiam deixar de ser das que o nego 
ciante queria impingir em S Pedro do Sul. 
Também lhe pediam cédulas e outras con^s. 
As aucloridades proseguem nas averiguações

As uvas empregadas comi» renavdio.
—As uvas, segundo o diz Rmigade, podem 
ser para auxiliar de curativo em grande nu­
mero de doenças; e para algumas constituem 
um verdadeiro remedio. A sua comoosição 
intima assignali-lhes um logar distindo sob 
o ponto de vista nutritivo e lherapeutico, en­
tre o leite e as aguas mineraes. EÍTediva 
mente o sumo das uvas maduras assimilha 
se ao leite pelas matérias albuminosas e sac- 
charinas, e ás aguas mineraes pelos saesque 
contam em dissolução. Tanto na Suissa co­
mo na Allemanha é frequente o uso das 
uvas como tratamento racionalmente prali 
cado pelos doentes o aconselhado judiciosa­
mente pelos médicos. Começa-se por 500 
grammas de uvas comidas de manhã em je­
jum lendo o cuidado de extrahir as peilicu 
las e a grainha e elevando esta dóse a 3. 
4 ou 5 kdogrammas, dividida» em 3 rações 
diarias.

Decorridos alguns dias d’este regímen, 
manifestam-se os melhores elTeitos phisío- 
logicos: o appelile augmenta, as digestões 
lornam-sa mais fáceis, a as>imdhaçãií mais 
perfeita O tratamento pelas uvas póde com­
pletar a cura de enfermidades dtronicas, e 
é de grande eíTicacia nos enfartes do liga 
do. na pedra do rins, nas hydropesias ym- 
ptomaticas das doenças do coração, etc. E’ 
egualmente applicadocom vantagem ás crean­
ças lymphalicas. ás mulheres anémicas e ner 
vosas, ás pessoas cujo eslomago esteja es­
tragado pelo uso immoderado de comida e 
bebida.

N'esle ultimo caso, diz o dr. Rengade. 
seria ião justo como prudente cnndemnar o 
doente—isto é, o culpado—ao uso exclusi­
vo e prolongado d'essas pillulas airomaticas, 
assucaradas. translúcidas que nenhum phar 
maceutico poderia perfeitimenle imitar.

Fecundidade.— Morreu ha pouco em 
uma povoação, ao pé de M dagc. mr velho 
de 97 annos. Este h<>mem unha asado na 
edade de 18 annos. e leve 15 filhos pie t>> 
dos vivem casados. Destes ia matrimónios 
vivem 103 filhos, dos quaes já estão casados 
57, com 113 filhos, e destes lambem casa­
ram 39, que já tiveram 72 íilh >s. Mo reu 
por latío o pobre homem, deixando 320 

descendentes em linha re< ta, comprehenden- 
do-se n’este numero 103 netos. 115 bisne- 
tos, e 72 lálaranetos. O homem era lavra­
dor ; nunca sam da sua lerra. nunca be­
beu bebidas alcoólicas, que até aborrecia, 
e apenas fumava alguns cigarros por dia. 
Era de grande sobriedade, muito sadio, e 
muito laborioso na sua vida do campo.

as mulheres. — Dizia Napoleão. que é 
preciso educar as mães, para que ellas sai­
bam educar os filhos. D’este syslema depen­
de a civilisação e a paz da França. J. J. 
Rousseau disse, que os homens hão de ser 
sempre o que as mulheres qmzerem ; para 
qne sejam virtuosos e grandes deve ensi­
nar-se ás mulheres o que é grandeza e vir­
tude.

Em todas as quadras da vida a mulher 
exerce uma influencia benefica e poderosa 
sobre o homem. E’ a mãe que o cria e o 
embala no berço; é a amante que o em­
briaga ifamor; é a esposa que o acompa­
nha nos trabalhos da vida; é a filha que 
lhe presta as ultimas caricias e lha torna 
risonha a velhice.

São eloquentes os factos da historia, pa­
ra atl<-siar a influencia benefica das mulhe­
res. Entre os judeus, homens sensuaes e 
grosseiros, as mulheres temperavam e ado­
çavam pelos encantos de sua innocencia e 
formosura, índoles rudes e brutaes, costu­
mes cruéis e fanaticos, génios grosseiros 
e indomáveis. Sem as mulheres de Sião, sem 
as Sara, Buth, e Rachel, os homens san- 
gumarios, sempre ajoelhados perante uma 
divi idade terrível, leriam sido verdadeiros 
monstros da crueldade.

Que scenas consoladoras, meigas e pa- 
thelicas offerecem a historia bíblica e os 
annaes do povo chrislão? Ahi vemos o ver­
dadeiro typo da boa mãe, que não queria 
que a consolassem depois da morte dos fi­
lhos, qne vivia solitaria. fugindo sempre 
de alliviar a dôr que a opprimia. Eram as 
filhas d Lrael. que cantavam chorosas o seu 
captiveiro. Eram as filhas de Sião gemendo 
dispersas pelas terras do exílio.

Os povos foram virtuosos e bons, sem- 
pre qne as mulheres foram respeitadas e 
livres; rudes e maus, sempre que ellas fo­
ram escravas e aviltadas. As mulheres de 
Sparta eram livres e respeitadas, e os seus 
filhos e esposos foram heroes. As mulheres 
dos persas eram escravas dos seus maridos, 
e estes viviam na mais completa escravidão 
polilica. Ainda hoje, no oriente muitas nações 
gemem sob o peso de um regímen barba- 
ro. porque as mulheres são escravas; e no 
occidenle o sol da liberdade aquece ns do- 
vos e as instituições, porque as mulheres 
são livres e respeitadas. Acolá reinam as tre- 
vas, e aqui a luz da civihsação expende o 
seu benefico influxo sobre a humanidade.

Da educação das mulheres depende a 
verdadeira felicidad1. dos povos.

Fidelidade conjugal. — Em alguns 
cond idos da Ingl terra haua antigamenle uma 
usança extravagante. Dois esposos—que ti­
vessem. vivido juntos durante um anno. sem 
se arrependerem da sua união, sem desa­
venças, sem questões, e sempre fieis um ao 
outro, apresentavam-se perante o parocho, e 
na presença de muilo povo juravam que fô­
ra essa a sua vida durante aquelle tempo. 
O juramento era prestado de joelhos sobre 
pedras ponteagndas. Acabada a ceremonia 
recolhiam os felizes cônjuges para casa no 
meio de aedamações geraes.

o ©eise jacuindor____ Ha em Java 
um peixe vordadeirameme extraordinário, 
conhecido pelo nome de jaculador. Esle 
peixe vive nos rios e lagos, c caça' com 
extrema habilidade os insectos, de qne é 
muilo guloso. Sae da agua e pr xmra na dis 
tancia de alguns melro» o seu alimento pre- 
dderto.

Apenas descoh-e alguns insectos pousa­
dos nas plantas aqualiras. dardeja habilmen­
te com a sua bocca tubular uma gota dagua. 
que vae lançar por terra a pequena viclima, 
a quai ê devorada immedialamenle.

Estes peixes transportados para os tan­
ques não perdem os seus mslinctos caçado­
res. e jireslam se a especlaculos curiosos. 
Colloça-se m> centro do lago um mastro ele- 
vmdo-se 60 ceniimeiros acima da suprefi- 
cie da agua ; guarnece se a extremidade do 
masiro com moscas e outros insectos con- 
vernentemenie dispostos; e apenas o jocu 
lador des -obre a viclima, dá saltos acima da 
agoa e dirige tão certeiro- tiros, qire os co- 
leopteros caem no lago e são promplamen- 
le devorados.

trande cabaça.—Na praça semanal 

de S. .l>ão da Madeira appareceu uma enor­
me cabaça, que pezava 4 arrobas e 4 arra­
ieis, medindo a circunferência l.m98. Foi 
vendida por 35000 reis. Tornou-se notável 
no mercado aquelle extraordinário vegetal.

Klogios extravagantes.—As COUS3S 
mais antipathicas e repugnantes leem dois 
assumpto de elogios para escriplores cele­
bres : Cicero elogiou a cegueira. Berny, a 
sede. Erasmo a loucura. Hullem, a febre. 
Cardan a gota, Galignacus, a peste. Rude- 
mann. o ralo. Greisholde. as pulgas. Colli- 
cles, a injustiça. Gulherins, a estupidez, etc.

Klortalidade «le 'l.lsboa.— A publica­
ção na folha official, ha dias, de uma peque­
na esUtislica demogràphica relativa a Lisboa, 
coincidindo ccm as proximidades de uma 
eleição municipal, com a ausência da discus­
são partidaria por andar em villagiatura a 
política e com o accordo infelizmente tardio 
de quasi toda a imprensa do município em 
que este não corresponde condignamente nas 
suas condições sociaes á calhegoria de mu­
nicípio princeps, de município-capital, fize­
ram surgir entre exclamações de terror, de 
lastima ou de espanto, e em grande parto 
porventura sob esta fórma apenas, a ques­
tão da mortalidade de Lisboa, ou antes da 
sua insalubridade, pois que as duas cousas 
se ligam, embora cada uma tenha discussão 
e significação própria. Não serão pois com- 
plelamenle inopporiunas as siguinles indica­
ções.

O que parece ter causado mais pr ofun- 
da sensação, é:

1 .°Averba elevada da mortalidade.
2 .° A desproporção entre ella e a nativi­

dade, enire a verba, obilos e a verba nas­
cimentos, em desfavor da ultima.

Ora a questão é velha. Apezar de todas 
as enormes deficiências da estatística nacio­
nal, da quasi ausência entre nós de estatís­
ticas na sua alia significação e utilidade sciem 
lifica de hoje, apezar d’isso, podemos afou- 
lamente dizer que são dais fados velhos e 
incontestáveis os que agora parecem ler echoa- 
do sinistramenle nos escriptorios das redac- 
ções, e que oxalá echoem em Iodas as esta­
ções publicas e em todos os lares. Deixa­
ra-os já perseber aquelle bom Santos Cruz 
da Topoyaphia medica de Lisboa ; tratára-os 
de perto aquelle grande e esquecido traba- 
Ihadsr Franzini; dera-nos largas noticias 
d’elles o extindo conselho de saude, e ha 
annos que nol-os anda lembrando a beneme- 
rila sociedade das sciencias medicas de Lis­
boa. pela voz auctonsada dos snrs» Aranles. 
Bernardino A. Gomes, Alves Branco, Pilta, 
Sousa Martins, Ferraz de Ma edo, Moita, 
Curri Cabral. Lucio e de tantos outros dis- 
lindos médicos. E já antes de todos os de­
nunciavam os algarismos officiaes, como pó­
de vèr-se:

Annos Mortes Nascimen­
tos 

1836................. 6:144 —
1837................. 7:495 —
1838................. 6:934 —
1839................. 6:683 —
1840................. 6:143 5:635
1841.................. • 6:576 5:493
1842................. 6.666 —
1843................. 6:942 —
1844................. 7:185 —
1845................. 6:136 —
1846................. 6:207 —
1847................. 8:254 —
1848................. 8:421 —
1849................. 7:035 —
1850................. 5:660 3:986
1851................. 5:767 4:176
1852................. 4:600 2:756
1853......... 4:950 2:909
1854................. 4:427 3:118
1855................. 5:876 2:873
1856................. 8:930 2:823
1857................. 6:422 2:682
1858................. 6:119 2:852
1859................. 7:159 2:922
1860................. 6:316 3:085
1861................. 5:956 3:051
1862................. 6:322 3:108
1863................. 6:298 5:876
1864................. 6:156 —
1863................. 6:450 —
1866................. 6:133 --
1867................. 6:781 —
1868................. 6:188 —
1869................. 5:882 —
1870................. 5:985 5:963
1871................. 5:923 5:371
1872................. 6:747 4:809
1873................. 5:537 4:545

«J. de Lisboa».
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E admiravei.— Na comarca de Leiria 
não ha um só critne a julgar nas próximas 
audiências geraes.

É para registar-se esle raríssimo e lou­
vável acontecimento.

Gaiio assaBHino.—Em data de 21 de 
agosto escrevem ao Constitucional de Pariz. 
o seguinte acontecimento, que é digno de 
registar- se:

«Uma criança morta por um gallo é caso 
tão raro que merece bem ser mencionado.

O facto passou-se honlem em Corbeil: 
o filho d’um lavrador da localidade=rapaz 
de 4 annos=«lendo entrado na capoeira, co­
meçou a acirrar um gaito grande.

De repenle o animal desesperado, ati­
rou-se a elle. O rapaz soltou um grilo e 
cahiu. Enlão o gaito arrancou-lhe ambos os 
olhos ás picadas, e, furioso rasgou-lhe a 
cara.

Quando arrancaram o pobre rapaz ao 
terrível animal, foi atacado de convulsões de 
que morreu ao fim de tres horas.

Que pressa.—Dizo Figaro jornal fran- 
cez, que uma senhora, em Pariz, se dirigiu 
ha dias a casa d’mn advogado. Ioda lacrimo­
sa, a consullal-o a respeito da recusa do 
«maire» em mandar proceder á publicação 
dos proclames do seu casamento.

— Que motivos apresenta elle, pergun­
tou o advogado, para justificar essa recusa?

— Diz que não posso casar sem decorre­
rem dez mezes completos, respondeu a ma­
goada senhora.

— Pois é já viuva?
— Sim, senhor. Ha dois mezes perdi 

meu marido que se achava paralytico.
— N'esse caso lem razão o «maire»; a 

lei é terminante, a mulher viuva não póde 
conlrahir novo matrimonio senão dez me­
zes depois.

— Mas accrescentou a viuvinha, não po 
deriam entrar n’essa conta os 8 da paralysia?

— A lei não preveniu esse caso excepcio- 
nal, senhora, e por tanto tenha paciência!

Escusado será dizer qoe a pretendente 
sabiu dando arrancos de morte.

APROVEITAR
Grande redncção dos preços na cha­

pelaria do PINHEIRO
BSfiAG.l.

Grande sortido completo de todas as 
qualidades e feitios, chegados das melho­
res fabricas do Porio e Lisboa. (186)ALUGA-SE
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bello. D. Maria Fe ician > de Sousa 
Rebello, D Antonia Esmenia de Sou­
sa Rebello da Silva Pereira, D. Ma­
ria do Nascimento de Sousa Rebello, 
João Athanazio Rebello e João Anto­
nio da Silva Pereira, não lhes sendo 
possível agradecerem pessoalmente , 
como desejavam, a todas os pessoas 
que tiveram a bondade de os procu­
rar por occasião do fallecimento de 
sua chorada irmã, sobrinha e cu­
nhada i). Alaria do Patrocínio de 
Sousa Rebello. o fazem por este meio, 
protestando lhes o seu entranhado e 
indelevel reconhecimento; e bem as­
sim a todas as pessoas que não só 
honraram com a sua presença os of- 
ficios fúnebres pela alma da. finada, 
mas também se dignaram acompa­
nhar o seu cadaver ao cemilerio.

dos mais babeis Jurisconsultos 
d esta p; ovincia.

Uma casa feita de novo sita 
na rua das Aguas n,° 91; trata-se 
na rua dos Chãos n.° 13.

Póde ver-se desde as 10 ho­
ras da manhã até á 1 da tarde.

(185)

LEGADOS

Pílulas reguladoras, caixa 460

CANOS OU TUBOS

Revolulivo renovador, fiasco.. .. 1&350
Também se vendem os folhetos que 

contém o modo de empregar os ditos me 
dicamentos. (157)

Luiz Antonio da Cosia, morador na 
rua de D. Pedro 5.° n.° 20, , lem para 
vender uma grande porção de CANOS 
OU TUBOS de cobre, que servem 
para lodos os encanamentos. Os canos 
são de Latão e lem 15 palmos de com­
prido. (180)

Estão cumpridos lodos os legados e 
bens d’alma deixados por D. Maria Joa- 
quina Marques, fallecida em 21 de De­
zembro de 1874, e moradora que 
foi na freguezia de S. Pedro de Oli­
veira d’esla comarca; de conformidade 
com seu testamento de 9 de Março de
1873, lançado em nota do labellião João 
Marcos d’Araujo Ribeiro. Se alguém se 
julgar prejudicado com esle annuncio, ou 
tiver a fazer qualquer reclamação, se de­
verá entender no praso de 8 dias com o 
testamenteiro João dos Santos Minho, á 
rua de S. João n.° 3.

Braga 20 de Setembro de 1875.
(184)

BANHOS DO MAR
EM

ESPO^E^EíE

A empreza para tal fim or- 
ganisada faz publico que desde 
o l.° de setembro em diante 
continuará com os seus servi­
ços pelos preços seguintes:

Carro e banho por pessoa... 60 réis
Menores de 10 annos 
Banho quente............

jasfflsreEBBgnEsnisssssBHMAmHGlOS
A quem faltar uma cadella perdiguei­

ra, póde procural-a na rua da Cruz da 
Pedra n.° 63, que lhe será entregue dan­
do os signaes delia, e pagando o impor-
tc d’esle annuncio. (187)

JORNAL DAS DAMAS
(Nono anno de publicação)

PROPRIETÁRIO E EDITOR

JOAQUIM JOSÉ BORDALO

por cima, Travessa da Vftoria. 42

Preço da assignatura—Lisboa, 1 anno rs. 
2,5000 Províncias. 1 anno 25400 -miniero 
aviúso 240 rs. Assigna-se em L sboa unica- 
menle na livraria do editor Joaquim José Bor-
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Encarrega-se do alagamen­
to dc casas,e do transporte de 
banhistas e bagagens de qual­
quer ponto para esta villa, por 
preços modicos. Dá quaesquer 
esclarecimentos que lhe sejam 
pedidos. A correspondência de­
ve ser dirigida ao director.

Espozende 30 
1875.

de agosto de

lo

O
(171) João

director, 
José Lopes.

NOVO SOLICITADOR

0 ENCADERNADOR
Francisco Manoel Gonçalves, mudou 

da rua Nova de Souza para a rua da Sé
n.® 2. (188)

João Ferreira Torres, mo­
rador na rua de D. Guaidim 
n.° 20, abre, desde o dia ide 
outubro em diante, escriptorio 
de causas forenses, para o que 
se acha devidamente h ibilitado 
com 10 annos de pratica no 
escriptorio d’avogacia do exm0 
conselheiro Francisco Xavier de 
Souza Torres e Almeida, um

Pnblicou-se o n.° 105 desta interessants 
revista de literatura e modas. unho jornal 
dedicado ás senhoras que em Porlugal existe, 
contendo uma longa e bem detalhada revista 
de modas, na qual miudamentese descrevem 
•is mais elegantes tmlettes que se usam para 
passeio, visda, reunião, the.drojcele. ele,, 
poesias e artigos de recreio acompanhados de 
■lois excedentes figurinos gravadose illutnina. 
tos em Pariz e bellos debuxos para bordare 
moldes para cortar falo de senhora, tudo exe- 
. tilado em Franca. A empreza offerece ati- 
rnialmeme 8E1S BEI LOS E \ ALIO. OS BllIN-

direito o assignanie de anuo a receber GRA­
US a seguinte obra:

MANUAL DO CONSERVEIRO, metliodo 
de fab? irar os m os saborosos e exqmsiios du* 
ces, compotas, gelados, etc., obra curiosa a 
de reconhecida utilidade.

da botica, proximo á egieja de S. Nn ulao, no 
Pm lo. Coimbra e. Braga nas principaes livra­
rias. em Selldial na Capella Central, e emS. 
Migm-I na livraria do sor. Marmnq Madiailo 
(rom o ungmento de 25 por cento, diileiença 
la moeda).

MMIA BRACARENSE
DEPOSITO DE CHARUTOS HAVANOS

Chegou a esta casa a marca 
especialFLOR D0 CHIADO

PAPEIS DE ARRENDAMENTOS

IMPRESSOS
Vendem-se na TABACARIA

RACARENSE. (177)

noissuiace orisisiísl em ® voIhbmcs

Esta obra que breremente será publicada 
de que C auctor o já festejado escriplor o 

snr. MOR ES NEVES, será sem duvida uma 
.as pérolas mais brilhantes das suas produ- 
ões Utterarias.

O enredo iTeste romance nimiament-’ focu
1 correntio, prenderá emulado a atlençào 

pelo sal que temperará as scenas domesticas 
e extravagantes.

A's pessoas nervosas e ás que amam as 
fortes cominações, prevenimos desde já. de ip'1 
alli, apesar do titulo, não se explorarão os 
grandes paixões, mm as penpccias impri" 
vistas e estrondosas.

Neste romance não se encontrará nem» 
imaginação de Verne. nem a de Terrad;^ 
rá um conto simples como os de Trueba e $ 
de Blasco.

COXE>SÇ4fES DA ASSECX-VETEtA ‘

Para os snrs, assignantes—õOO reis.^i 
cada volume.

Para os snrs. não assignantes—600 reii. 
por cada vslume.

Assigna-se: em Braga na redacção 
JORNAL DO MINHO, campo de SanfAnna »■' 
66, em casa do uvclor largo da. Senhoras 

vaneza. onBranca n." 66, na tabacan 
casa do illm.0 snr. Isaacdu 
Fonseca, e nas principaes b-.

res Tdlo

lo COMá!®'Em Villa Real na redm -
CIO DE VIL A FEAL e em i^a do snr. An-

Em casa de Ribeiro Braga no Lar­
go do Barão se vende :

tanio Custodio da Silva, 'hirto. Lisboa ! 
Coimbranas principaes livrarias, Tanib^ 
recebe assignaturas no Porto o m." sll>i 
Eugênio Pereira de Sampaio, largo sd 
Loijos n.° 24.

Prompto allivio, frasco 460
llPOGRAl Bía LEALDADE

flua Nova n/' 24-


